
 
 

Zénith de Paris, o 5 de Maio de 2025 (E∴V∴) 
 

Carta mensal n° 201 – Abril-Maio 2025 
 
 

Meus Queridos Irmãos e Irmãs, 
 
 
Voltou o mês de maio, o tempo das cerejas, do alegre rouxinol e dos merles zombadores... 
 
Além das conotações poéticas, Maio anuncia o tempo de nossa comuna memória: a do respeito 
das nossas tradições, a das feridas da nossa história, que comemoramos nos dias 1 e 8 deste mês 
por todas as nossas Irmãs e Irmãos em humanidade hoje desaparecidos e que, nos precedendo no 
caminho, lutaram para que pudéssemos ser livres. 
É esse tempo, o tempo da memória, que devemos sempre guardar em nossos corações. A tradição 
é um progresso bem-sucedido e nós o vemos novamente através da história do nosso Supremo 
Conselho do Grande Colégio dos Ritos Escoceses Antigo Aceito - GODF, não importa o que 
alguns desagrade. 
“É preciso parar o desenraizamento do nosso passado” recorda-nos a filósofa Simone Weil1. 
 
E isso é bom porque nossa Jurisdição mergulha sua história nas raízes do século XVIII, que nos 
dê ainda mais força e vigor. Nós compartilhamos essa força através do simbolismo de todos os 
nossos rituais a aplicação se expressa na exteriorização de nossas ações. 
 
Graças ao polimorfismo da sua construção simbólica, que constitui a riqueza, a nossa Jurisdição 
soube adaptar-se e transformar-se; evoluirá ainda, mas sempre será uma jurisdição escocesa. 
 
Ela é a mais liberal do mundo apesar de sua antecessora histórica e ela continuará seguindo os 
passos de nossos antecessores, enquanto continua a respeitar os fundamentos de uma Jurisdição 
Escocesa plena dentro e ao lado da nossa Obediência. 
 
Liberal e adogmática, comprometida com a prática da liberdade absoluta de consciência, princípio 
inscrito na sua Constituição, ela defende através dos seus ações esta necessária vontade de 
contribuir para a libertação do Ser humano, tanto pela iniciativa como pela sua acção “Urbi et 
Orbi”... nas nossas cidades e no mundo. 
 

 
1 Simone Weil, « L’enracinement, prélude à une déclaration des devoirs envers l’être humain », livro póstumo publicado 
em 1949 nas edições Gallimard. 



Estatutos, regulamentos e convenção validados pelo Convento Soberano defini-la. É preciso 
recordar que o “Grande Mestre do Grande Oriente de França é o garante da autonomia de todas as Jurisdições 
que se entram sob a Obediência, das quais o Grande Colégio dos Ritos Escoceses - Grande Oriente de França 
(1764-1804).2” Aí está o nosso enraizamento, que é também definido por esta necessidade espiritual 
pertencer a um meio: o de nossos camarins simbólicos e os de nossa jurisdição, mas também à 
nossa Obediência e toda a comunidade maçônica, para fazer juntos família e sociedade numa 
abertura comum sobre nós mesmos e sobre o mundo. 
 
É a melhor representação do continuum iniciático que oferecemos: tudo sendo diferentes e, no 
entanto, os mesmos em nosso caminho em caminhos da liberdade que convergem para o mesmo 
ideal. 
 
Meus queridos Irmãs e Irmãos, que neste belo mês de Maio a tão desejada paz realiza-se no mundo, 
e que todos, levem o sol da renovação nos vossos corações, mesmo que o alegre rouxinol e o 
escaravelho zombador demorem a anunciá-lo! 
 
“O presente é ao mesmo tempo aquilo que vivemos e as antecipações de um passado 
rememorado”3 recorda-nos Paul Ricœur, nunca o esqueçamos. 
 
Com a minha mais fraterna amizade abraço-vos. 
 
 

T∴I∴F∴ Christian CONFORTINI, 33e  

T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF 

 
 

 

 
2 Preâmbulo da Convenção de 26 de Abril de 2023 assinada e validada pelo Convento do GODF, no site da Jurisdição. 
3 Paul Ricœur, Temps et Récit, tome 1. L’intrigue et le récit historique, Outubro 1991, Éditions du Seuil. 


